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Na fotografia, Par.cy O'Brien,.....um, dos maís brilhante'!
integrantes da representação norte-americana nos logos

, Olímpicos de Helslukí, 'na Fiulandia, segura o peso.de
16 libras, depois de ter estabelecido o recorde

o deputado Francisco Neves.
fala ao nosso jornal

Importante e oportuno pro ..

jeto do Vereador
ri �-"-

•

DlIGUBL DA'UX
'

,

� � '�

EVA PERON SERA SANTA - NO CEU
E NA TERRA

"0 TEMPO E UM JORNAL SEM­
PRE AMIGO' DOS AMIGOS DO
POVO E SEMPRE INIMIGO" DOS

INIMIGOS DO POVO

I �b t: I·(..� , mm9 it silli., .

l., :

OSWALOO eAD,RAI.�. '�.'�M,\�.'l. fß�1\tL
JOio· COLL=:OUS

"OS UDENISTAS E TODO O POVO DE SAN...
TA CATA�INA AINDA NAO PERDERAM A
CONFIANÇA NO SR. IRINEU BOR,NHAUSEN,
HOMEM HONESTO,\ BEM INTENOIONADO
E DIGNO, E QUE ESPERAMOS TODOS
POSSA REALIZAR O GOVÉRNO QUE PRO ..

METEU, MAS QUE SÖJULGO SER POSSIVEL
DEPOIS QUE SE LIBERrE DE HOMENS CO�
MO O'SR. JOÃO COLLIN, DESBOCADO E
ATRABILIARIO, QUE ESTA COMPROME"

TENDO O SEU GOVÊRNO'"

Sensacional entusiasmo do de- <,

putado Cabral, na, segunda
página desta edição
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SEGUNDO DECLARACOES, DO SR.
EUCLIDES' PEREIRA, CHEFE, POLI­
TICO UDENISTA AO NOSSO DIRE­
TOR J. J. BARRETO, AS ESTRADAS
O'E PONTA DAS CANAS E CACHOEI"iJRA DO S. BOM JESUS NO NORTE
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OSWALDO CABRAL versus JOÃO COLLIN
Reportage. siaté,tiea de aDia, pàlellra mlatida eulre o 'depulado

udeailt. Dr. Olw,ldo Cahral e DOSSO redator Osmar Coak
Caros leitores, nós era TEMPO queremos

'ser honestos com opovo catarinense. E desde

que nenhum jornal teve a coragem de mfonnar
o que há entre o dr. Collm e o dr. Oswaldv Ca­

bral, ambos udenístas, nós nos vimos na obriga­
ção de escutar o primeiro.

E, prometemos sinceramente, também ou­

vir a palavra de João CoIlin, bem como a do dr.

Mascarenhas, que é repetidamente citado nesta

reportagem.
Vamos pôr os pontos nos ii: a verdade tem Ainda no decorrer dos de- AQUI ENTRA O DIA

que surgir dos fatos. Não serei eu, reporter, que bates denunciados 'os fatos SEIS
, acima citados (da mudança

posso saber onde ela está situada. Quem verá da oficina central e das obras Isto nos _levou, Osrnar, Cl

no fim de toda a história é o povo, elemento da Estrada de Rodagem Fe- o�upa� a t_J:ibuna na �rde ?O
para o qual escrevemos. deral) - frizando que o tre- dia seis a�D:al-:re revI�ar m-

Ademais posso afirmar, (e fazendo blague cho não tinhasido concluído. v�rdade e mjunas contidas nc

pois a vila de S. Miguel (rnu- dISÇurSO, do. deputado Masca-
como o lÚ) que é que nós temos com isto? !

nieípio de Biguaçú) fôra ver- r�n'has: C�eI_O que �uantos o_u. I

, Acontece, porém que o povo tem que saber dadeíramente devastada e as-
viram a mmha oraçao - e nao

do que acontece entre seus representantes... sim permanecia sem qualquer forar�1 poucos - sairam co�-
Ou o povo, agora, não existe mais? . . . providência.

' ven�Idos pelas ,notas taqui-
Bom. Na presença do diretor desse sema- Protestamos contra o intui- gr�fI.cas (autenticadas) que

näno, Dr. l. f . .aarre�o, o Dr. Oswaldo Rodn- to de se despojar a Capital eXIbI, que neIn �u, nem O

daquilo que ela possue. . . depu�ado pessedísta
.

Ylmar
'gues Cabral, diz o seguinte: Corrêa houvessemos I�ult'i�

, .

AOUI ENTRA O SR.' do ou oposto restrições de
ONDE ENTRAM AS Biguaçú, (acham-se atualmen- FRANCISCO MASCARA- quaisquer naturezas: . . a

, ESTRADAS,... te suspensas) seriam, então, NHAS Joinville e seu povo.

T· h' . ent reiniciadas de Joinvile para o
lVeInOS con ecnnen o, eu sul Continua falando o dr. Ca- COMPANHEIRO DE

e outr.os próceres . udeni�ta:c;
'.

bral: - Na sessão de segun- BANCADA
(depois d� uma pergunta fel' ONDE ENTRA O "SEU" da-feira última, (dia 4) o sr. .

_

ta .por mim como _nasceu .a CARUSO MAC DONALD deputado Francisco Mascara. Tu�o I�tO, Cook, n�o pas-
COIsa) que o sr. [oäo Collir; " nhas, também da U. D. N, sa �e mtriga, tanto ID:als m�$-
teria de�la:ado a u� �oda de Cabral 'centínua falando e pretendeu defender o sr. João quinha, por te! partido ue

pes�oas idôneas q�e ma cons- eu anotando:,-:- AC<?nte�, Collin das acusações que lhe um companheiro de banca­
truir uma �ov� pista no aeio- que na Assembléia Legislative foram feitas, pronunciando da.

porto de [oinville, semelhante Ci) sr. Caruso Mac Donald, en- um discurso entre cinco ou

á da base da Capital. E ten- tão deputado pela U. D. N. seis da tard;. .. ENTRELINHAS
-, do o mesmo perguntado com apresentou um projeto, há \.

Nas próprias entrelinhas
..1que recursos contaria para tempos, visando conceder AQUI ENTRA A d di d
reaMit.al' uma obra de tão alto um auxílio de 100.000 cruzei- QUESTÃO TEMPO

o seurso e Marcaranhas,
custo, respondeu o sr, feie. ros para a termínação de um

. .

pode-se verificar que de fato

Collin que quem custearia se- campo de pouso, em Urussar» Pronunciando um discurso lf�r.afinthenção dof.�r. JOCãO Coll-
ria '1> ESTADO. ga. (o deputado Marcaranhas) .

m ec �r a o ICI!1a entra

Quem está falando é o dr. Entrando em plenário a entre cinco ou seis da tarde dr Estreito, retuzbdo a uma

Oswaldo Rodrigues Cabral: primeira discussão do dito teve o publicado no [ornal o reina marca ar ante, para

_ Tinhamos de varias fon- projeto dei meu voto favora- de Joinville na madrugada do p�u.enos consertos �e erner-
" di

. .

h gencia com o que, nos depu-tes conhecimentos de que o vel ao mesmo- E; na segun- lart.cdmcdo; c?mo s�. °éuvesse tados 'da �pital nãO' con-
sr, joäo Collin pretendia tra-as .da, procurando justiticar o pa I o aqUI por VIa-a rea.

da """,,' ..

ferir para [oinvílle a oficina voto... No entanto, não há aviões cor amos,
ilhõ�� 91le

. . .

da d -

J' !lk

,

noturnos para Joinville. custara mI oes. �zetro')relDlCJa s t:", omVUl\:;; para" o ,

' ao Estado a msta1ação da
tal. JOINVk1����UL DO- AQUI ENTRA,: o YLMAlt mesma, e qu.e possue técnicos

TUDO E' ESTRADA ....
'". com aprendizagem em SIW,

, " . _.
. .. aleguei que SI o Estado- Continua falando o dr. � Paulo e Pôrto Alegre.

E, eentíaua: "",E t���,n) poderia custear tão importun- waldo Rodrigues G:ilbral: _..:, ':';'
nos cßego� ao conh�cim�nt� te obra joínvilense, nada mais Ele fez acusações. .. (�le __ ONDE SE VENDE O
que por; _I�terfe�encIa diretá just? que d�se um pequeno deputado Mascamnhas) :l SOFA
do sr. [oão Colbn. a estraJa auxIlIO ao sul do Estado. mim e ao deputado Ylmar ,..

de roc!agem �deral, � ?ujas Nos debates então travados Corrêa do P. S. D.,. que me Argumentámos ameIa, falar
obras tin�m sido. JUlCJada:; declarei que achava muito havia apoiado, de que procy-

o dr. C?swal�o, que. :nesID:O
DeSta cap1ta� em cliJ;"��. ao justo Joimville' possUir um ráramos ultrajar o povo join- que aSSIm nao fosse, nao sena

Nodç,. e g,ue iDal atiJ:íjindo aeroporto. Mas... vilense e sua cidade, apontm- Conclue na 7a página

MAS do-nos como seus inimigos; e

fazendo as mais torpes alega-
. .. Mas que não era justo çöes com relação à capital do

que o sr, JOão Collin olhasse Es ta d o, perguntando: -

apenas pela sua comuna, pois Quem paga o deficit da usi­

que outras localidades mere- na de leite desta capital? ..

tem a mesma consideração Quem custeava a ligação (;'1':­
dos poderes públicos. trica Capivarí-Florian6polis? .. ,

E .-.. outras perguntas alta­
AINDA NO DECORRER mente insultuosas ao povo

DOS DEBATES desta Capital.

\
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o TEMPO
J. J. BARRETO

I
/- o Govêrno, a Impren-

sa e o povo brasileiro eDl

magnífica e justa homena­

gem de pesar, assoeíaram-se

ao luto naeíona! da repúbli·
ca vizinha.

Sentimos realmente que

a Argentina não perder'!.
sõmente a sua primeira dll­

ma. O que se extinguiu do.­

lorósamente aos olhos dI:'

mundo, foi uma fonte ad-
�

miravel .de inspirações Il #
impulsos nobres, uma eêle- ' -

bre mulher que se tornou

_mística nacional levando à 'alma
-

simples e insatisfeita

das classes obreiras, dos desamparados, dos humildes, a

fé e a esperança de melhor' viver numa comunídade.

Desapareceu, etetívamente, uma grande existência ba­

fejada por autêntica: vocação política e agitada ao liabôr

de. um cpração que, para amar um homem e mante-le

aureolado de amôr quasi bíblico, ergueu teDlplos sôbre 08

quais se cristalizaram soberbas manifestações �e bonda·
de humana.

Eva Peron, foi personagem fabulósa, própria para o

-drama eloquênte que viveu. Parece ter vivído no nosso sé-

-eulo e no periodo de sua mocidade pródiga, a principal

:figura dos enrêdos intensos de Shakespeare, a que não

la.Itaram as cenas faustósas das grandezas palacianas,
das Intemperanças espirituais e o espetâulo comovente

do final da tragédia. Da aldeíela de Los Toldos onde

nasceu, filha de lavradores, imigrantes bascos, cedo pres­

séntiu as forças ocultas da sua personalidade formada

sob a influência de um ambiente humano sofrido pelo

desajuste da sociedade nacional. E-êsse despertar movi­

mentou-a no sentido de uma 'lida diferente das de seus

pais e do seu ciclo. Caminhou siisinha pelas veredas,

estreitas que dão à estrada do triunfo pessoal. E depois,
revelada pelo aDlôr, que a sublimou, aproveitando a in-

_. cidência de grave crise polítíea, Hderou uma corrente

. oposicionista que conduziu à libettação e ao poder o

a�aixonado que viria a ser seu espôso. Como primeira
dama, não se debruçou sôbre os muràiS da 'Casa Rosada

para simplesmente receber ovações' e nem s� ensimes­

mou nas magnificências da vida palaciana para rece­

ber oferendas. .� a horror à rotina, às convenções

protoco ,'as reuniões de simples cortezia, sem obje·
Ia sofria a angústia' nietzchiana de brilhar pela

.

lI,çao permanente e pelo sacrifício inaudito. Era uma

nbunãânoía. dp, Vitalidadel humana com efluvios de po­

derosas forças psíquicas e, por isso mesmo, soube encon­

trar p estilo de vida bulícoso e
�
à.rrebatante, almejado.

Expandia-se pela enorme massa de desafortunados,
deixando nesta o encantamento da sua beleza e o calor

.

I
da sua bondade.' Nunca prometeu em vão e tudo fez

por manter aceso o fogo sagrado das simpatias popula­
.res. Talvez inspirada na. ação prodigiósa ela nossa .discré-

Dr. J. D. Eef;Jeira Lima
São as inestimáveis e raras mesma serenidade de espírito, e

virtudes que ornam o magnãm- com o dinamismo de seu arroja­
.

mo coração do Dr. João Dava do temperamento, HOle, nesse..

Ferreira Lima, que advêm .u dias de tanta confusão, de :p:'p.�
grande estima, o elevado aprêço mentes crises morais, onde pre­

e o reconhecímento de todos os dominam a sabotagem e os mal­

que o cercam e com êie têm sãos exemplos, vemos a proerni­
convivência. Vai conquistando nente figura de J. D. Ferre.ra

sempre mais, a simpatia e apre- Lima, a ocupar com rara dístín­

cíação do povo em geral, pois ção, a secretaria geral do PU.r­

é de fato S. S., tuna das perso- tido Social Democrático, no aí­

nalídades
_
que mais dignificam retório estadual do mesmo. E'

a geração culta de santa Cata- no cargo de um dos diret j�'JS

rína, Dentre os altos cargos que da Transporte Aéreos oatanoen­

ocupou e ocupa o colendo ho- ses, que; vemos' maís uma vez,

mem público, houve-se nà ín- a intensa capacidade do gran­

tegra, quando Secretário da Fa· de homem públíco,
zenda no Govêrno A-d.e1'�al Ra-
mos da Silva. Foi o lema ,"labOr Transcorrendo há dois días lÁ

et probitas", que fizeram de SI1!;. efeméride do nataãcío ce S .S,
destacada pessoa um alto valor o "O 'TEMPO" augura-lhe .mü
moral, agindo em todas as ocur- venturas, e o íncentíva a trltnsr

rências e em todas as situações. pelas boas veredas, o camínno

mesmo nas mais árduas, com a reto dos bem íntencíonados.

\ta e fidalga Dona Darcy Vargas, .a quem o povo bra­

sileiro não regateia louvores; Eva Peron qúiz sempre

agir pela satistação· de anseios f'as classes necessitadas.

O que aq"ela nossa eminente pa.trícia fez aqui no setêr
da assistência social, Eva realizou na Argentina. Mas,
o seu temperamento não lhe permitia deter-se num só.

setôr. Tomou-se constante mensageira das aspíraçêes
do povo junto ao govêmo, mas mensageira' cuja pala-
vra. tinha. de ser' ouvida e acatada. Não -importava a. ��
cordâncía dos cálculos de gabinete, as precárias condi-

-

ções do Tesour%s falsos alarJ11e� da.'oposição ou as ím­

posíçêes das 'leis comuns. O (J,ue ihe ínteressava era cum­

prir a sua missão: atender mais e DlaÍs justas reínví- ..

dicações para merecer a confiança. da maior parcéla do

povo. Nas discordâncias haviam de predominar os im­

perativos sociais e políticos do momento.
\

O destino' implacável, todavia, marcou o epilógo dê

Eva, em pleno esplendôr.
E o que se poderá dizer mais deJa-áepois de morta?

r;,.
Evita, como era ternamente ehamada, não foi apenas,
uma pessôa ..... foi sobretudo um símbolo, uma figura.
brotada do sentir coletivo do povo argentino, como todo

povo latino, romântico e Ineonsequênte, Noutro -

am­

biênte o seu corportamento 'despertaria apenas repúlsa
e ridículo pois as suas atividades püblíeas se revestíram

.

sempre de caráter leviano destítllidas de pensamento e

pre.Qaro adequado. Evita viveu desligada do tempo.
liberta de compromissos a.gindo como �do ser h1lDlànO
deveria agir - pelo coração. No fundo apezar de tóda
a. turbulenta ação política e social que desenvolveu.
,trabalhando dezoito hom por dia, atendendo a

ministros e descamisados rigorosamente em fila, distri­
buindo dinheiro ou simples pà.lavras de carinho - no

fundo Eva. foi a.penas uma muIhllr apaixonada. Embóra
tivésse vocação política exuberante, a. s� vida páltJioa
foi toda ela apeilas um ato de dedicação ao AU ...
amado PDer-.L ;, '

.
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IMPORTA,NTE E, OPOR- Conselbos dG Serviço Nàcional de Cancer
TUNO PROJETO DO o câncer é curável, e fôr Desconfiem ..

R
tratado a tempo.' - de nódulos ou endureci-

VEREADO As manifestações iniciais mentes indolores em qualquer
i ,�,,)-! '''�tl são discretas e variam com as parte do corpo, príncípalmen-

DAUX�'
.

múltiplas localizações que po- te nas mamas;
de tomar a doença no corpo - de feridas que não cir..'a·
humano. trizam, particularmente m

Procure consulta médica, à pele, lábios, língua e bôct;
'Institui o salário-fá- A prot�ção � fami!ia, na menos pertubações da saúdc.] - de qualquer perda anor-

mília para os operários, d,e�ocra�la social, ,nao cons Não adie para amanhã, um lmal de sangue; .'

diaristas OU tarefeiros, titui liI?�I�a�e e, �UltO m�nos exame que hoje pode ser pro· _:_ das' verrugas, dos sinais e

do Município. u,m privilégio, pOlS q�� ar re- videncial. das cicatrizes que crccem ou

Art. ,1 ° _ Fica instituído o
side a base da �qmhdade e O càncer é indolor, na fase mudam de aspécto:
do bem estar social. inicial.

,

- de pertubações do estô-
salário-família, já em vigor
Para os demais servidores do _ ..

Habitua-se a inspecionar e mago ou da disgestäo que per·
�ao sena Justo que, por palpar periodicamente seu ,duram por mais de 2 semanas;Município, também para: mais tempo, os nossos,modes· oorpo. .

_ de qualquer alteração
1 d b

tos trabalhadores, aqueles que Na suspeita de câncer, im- persistente das funções intes-
J - o Pl�s�� e o ras vêm prestando os melhores põe-se o diagnóstico exato tinais'

rea izadas por con- M'
,. f

, . ,

M
.,. -. serviços ao umClplo, roas- sem delonga. . - de rouquidão ou modifi•

. ta do urncrpio; sem excluídos dessas vanta- A ignorância, a negligência cações da voz, que apareçam
gens, quando os trabalhadöres e o mêdo são os maiores alia- insidiosamente,'II - os trabalhadores .

e:n ger�l, tanto nas organiza- dos do câncer. Não, ignore O)
, .

- de qualquer dibculdade.

da limpeza e con-
çoes pnvadas, como no Esta- sinais reveladores da doençã: no engulir certos alimentos;

dservadçã°Mde . e,s�· do, já desfrutam das mesmas. a política de se enganar a si - das perdas sanguíneas,
as o urncipro. .

é f lí
\

lh f d é
r • ,., própno \ ne asta; a neg ígên- nas mu eres, ora as pocas

Art. 2° - A concessão do <? saIano-fam.lha. e_uma mo- cía faz perder a opotunidade ou depois da idade crítica;
sillafio-famiIia será processada dalidade de retribuição aos t�g- de curar- - de todo emagrecimento
na forma observada para os balhadores que tenham.ma��· Submete-se sem relutância rápido, anemia ou cansaço,
demais servidores e despacha- res e�cargos, o q�e �e_lustlfl- à indicação do especialista. sem causa aparente.
da pelo Prefeito Municipal. ca, VISt� � Constituição Fe- Na suspeita de câncer, toda Enfim, é sempre aconselhá-

Parágrafo único - Os inte- deral engir o .trabalho como perda de tempo é prejudicial. vel periodicamente, um exa-

ressados habilitar..se-äo peran· um dever SOCIal. Se no início em 5 casos me médico, mesmo na ausên-
te à seção em que estiverem'

_

. curam-se 4, no fim talvez nem cia de qualquer sintoma, para
lotados,.' Sao estas algumas das ra- um sôbre cinco. descorberta da possíveis lesões
Art. 3° - A despesa decor-. z?es A

ql1e no� levara� a redí- Não confie em charlatões, iniciais. 1\
rente desta lei correrá PO! g1r este.Projeto, polS somos nem drogas anunciadas. I O Serviço Nacional do
conta das verbas próprias do dos qu� entende�.?s que. 2 O câncer não é hereditário, Câncer atende para exame

atual orçamento, suplemen- melhona de condições �e VIda nem contagioso.' I qualquer pessoa portadora de
tadas sempre que. para êsse dev� se processar de baIXO pa·

.

Na prevenção do câncer, as lesão suspeita, aconselhando a

fim se tomarem insuficientes. ra CIma, dos de meI_l0r remu- irritações crônicas devem ser terapêutica indicada.

Parágrafo único - A partir neração para o.s mais grad�� SINAIS REVELADORES. I

da próxima proposta orçamen- dos, de vez q'!e as aíteraçöes
tária, na respectiva verba se- no custo da VIda atuam mais

rá consignada a dotação neces- fortemente naqueles.
sáría.

' Sra. João Bayer; Filho
Art 40 E ta 1

.

entrará Na certeza de que estamos
.

- s el
.

Câmara Municipal Floria�
em vigor na data da sua pu· procurando fazer justiça, essa

n6polis vg aprovando requeri-
bli ão re ogadas as disposi justiça através de atos concre- A ô

'

icaçao, V �
.

tos, ao invéz de palavras que Dia sete do corrente consti- mento V:ereador .nt nio Pá:
çõe�em contrário.

floriano- dua Pereira v.g deliberou con-

S 1 da Ses öes àzôsto não atendam e .nem corres- tuiu para a família
a a as soe , "5 gratular-se Ilustre conterrê-

d 1952 pondam. polítana mais uma data mar- ,

e .

di d ota: o ani- neo pelo, aparecimento [or-
Miguel Daux, ye�eador. Estamos certos, senhor Pre- cante, gna, � n

.
" nal O Tempo pt Cordias Sau-

Dispõe a Constituição do sidente e nobres senhores Ve- versáno natalício da Sra. Dm,
d -' Alva M'lle d S'l

. . C
.

G II tti B di açoes ro I n a 1

Estado no art. 223, como nã? readores, que esta iniciativa atanna a o �I _ ayer, �g' veira, Presidente.
poderia deixar de ser, que fl. encontrará boa ressonância na espo�a do sr., �r. J01.0 .. �

cam abrigados na LegislaçãO nas consciências de Vossas Ex' Bayer Filho, Sec.;etáno da. Fa' Cont 'buir para a�
Tra�alhis� e 'de Pr,evidênci.l ceIências. C?nvindo n�o .es· zenc1a Ido Estado· 'Associaç-�< riben-
Social, assIm como de outras quecer que IstO .não IJllphc::t

" . , . se deCombatea ""ân-
.

normas que regulem vanta- em aumento, POIS os trabalha· O TEM P O' aSS0Cla-se

gens, todos os trabalhadores Hores do Município, melhor às honrosas e dignas homena- cer é.defend�r a sua

que, no Estado ou nos Muni· remunerados, ficarão m a i s genS' prestadas à ilustre dama, e a VIda do seu seme-�

cípios, quer sejam mensalis- tranquilos e retribuirão
�
com no clia de seu festivo natal lhante.

tas, diaristas, tarefeiros, ope· trabalho em melhor e maior "..�T..T...- ..- ...- ..."'..."'",-","",,,,,,T...'P...-,;,.-.."..." ...Ti.:r.......:r_"'�-.."...".ii.• _ IiIVIíPIi1'.i.T,;,.....i,'PfV',;,......,
rários de oorás ou trabalhado- quantidade.
res de rua. Aprovemos, pois, êste Pro-
A Constituição ao dispo..: jeto, que representa mais uml

:issim, procurou compensar a fatia de pão e uma gôta de lei­
insuficiência de salários, quan· te no!> casebres dos nossos tra'
do se trate de trabalhadores' ]faIhadores, porque êles são

� {amOia J1WllG"osa' dignos e bem o merecem.

MIGUEL

Honrosa Mensagem

ALEX
publieidade
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TIM-TIM
por TIM THIM

Farouk, ex-rei do Egito, logo após a perda do trono,
num desabafo ainda muitíssimo real:

Dentro em pouco só haverá no mundo cinco _reis
o da Inglaterra e os quatro do baralho.

xXx
Não obstante a epidemia de murais que nos lambu­

sam os muros e paredes, num jeito pouco limpo de gritar
que o petróleo é nosso, a gente rica duvidando. Não do

petróleo, que êsse está jorrando forte na .boa terra, mas,

do "nosso", sôbre cujo conceito, no Brasil, até aqui, não

há jurisprudência firmada.
x X x

QueiuÍam-se ou não se queimam os cadáveres nacionais'?

Os vereadores do Distrito Federal são pelo. fogo. A

Santa Madre Igreja Católica Apostólica Romana é contra.

Representante desta, o Cônego Matias Olímpio (o
Barreto Pinto de batina), argumentava numa roda de

políticos:
- Sou contra os fornos, por dever de ofício. Depois,

p'ra que queimar o corpo, se te�llOs o inferno p'ra que­
mar a alma?'

xXx
O senhor Cirilo Júnior, acomodado modestamente

numa retardada suplência pessedista, pediu
\
ao senhor

José Bonifácio cópia do inquérito no Banco do Brasil, pa­
ra poder defender o seu partido das acusações nele con­

tidas.
Tão fácil. O P. S. D· que vote pela publicação do in­

quérito no Diário do Congresso. '

I

xXx

[ornalista é pau p'ra tôda obra. Até para tirar gente
da cadeia. Há dias, no Rio, o redator de um matutino fOt

chamado, alta madrugada ao telefone:
- Aqui é o Zuza. Estou prêso, Queria que o senher

viesse me soltar.
' '

- Que Zuza?
- O Zuza, seu [oão, não se lembra?
-
... Zuza?

- Sim, sou o encerador da vizinha da senhora sua

mãe.

O jornalista foi.
xXx

"ÚLTIMA HORA" tirou, domingo, o chapéu ao

proprietário e ao jóquei,do cavalo Gualicho, vencedor.
em tempo recorde, do último Grande Prêmio Brasil.

Eu cá tiro o meu mas é ao Cualícho, que, afinal, fúi
quem fêz a fôrça tôda naqueles 3.000 metros.

xXx
O vereador Hugo -Ramos Filho, sobrinho do senhör

Nerêu Ramos, passou-se do P. s. Dc para a U. D. N·. E
ainda abiseoitou lugar no escritório comercial do Brasil
em Nova York, noticia d "O Jornal", de 3 do corrente,

Matutei, invejoso daquele meu parente, penso que
com absoluta precisão:

- Você é que é feliz, primo ...
xXx

Os descamisados argentinos pediram ao Papa a ca­

nonização de Eva Peron.
O Barbosa, lendo a notícia, me disse:
- Quero ver. Sua Santidade sair dessa ...

........................................................................................

mica, as" únicas que, conhece é

a de traque e a de foguetão,
maS'"assim mesmo bréve ni!í,o

maís as usará, porque já tran-
A. BARRETO BOSSLE sita na Cipnara Federal um

projeto proibindo o foguête de
O cabôclo é um desprotegido está proibido e o genio ínventt- 'estampido e como isso' é díver­

dos deuses, um homem tírítan- vo aí não dá para arranjar ou- timento de pobre passa logo, não
te de frio !;la inverno e molhado tro nome iliteressante para o frente mesmo da reforma Agrá­
de suor no verão, naquêle por- mesmo [õgo, menos cantante e ria, Sen>iço Social Rural e Se­

que falta-lhe roupa e nêste por- mais dansante, rico na rima e guro Agrícola, talvêz maís piU8
que a roupa é demais. (Maiô e nos premias, mas pobre no pa- de arara para afilhados e padrí-

.

calção.de banho são tão desce- gamento dia ímpôsto sobre a ren- nhos, mas em todo caso, alguma
nhecidos aqui quanto o são os da e na Lei das Contraven- coisa relacionada com a lavou­
homens pÚbllcos do Brasil) . ções. Não conhece "coquéUt·, ra, \ Porém, o cabôclo mesmo

Verdade também que o eabô- nem uísque e mesmo se os 00- com todas essas desvantagens,
cIo não desfrut��o eon- nhecêsse não os usaria porque tem, no seu refúgio roceiro a

forto. �égado da ciViliz,t- afinal, como aperitivo o cabö- paz tranquila e farta dos .íno-

.ção m�, nem mesmo o rá- cIo 'p:refére a "branquinha" ne- ceneea-sem nada .. a vêr com r:

dio ou a luz elétrica, a frigidai- cíonal, muito melhor e nisso Banco do Bli'asia, Fundo Sindi­
re· ou o liquidificador, pome verdade é tanta que si não rös- cal, Institutos, Departam.entos e.

maís dificil de se dizer do que se fíta, a hipocrisia e a vaídade tantas outras geringonças. Pe-.
o dos jogadores suécos, Não tem bêsta de muitos figurões que queno, modesto,' pobre, quasi
fogäo clétrico, 'rabo de peixe é só bdbem uísque;por ameríea- analfabeto, mas honesto, muito
rabo de peixe mesmo e si não o nísmo e granfinismo tôlo, mas embora em questão de sabedo­
fösse, seria tão sõmente um cujo sabor constitue para êles ria o deputado Ten6rio que é
carro de boís, com rodas redon- o de um verdadeiro purgante. formado e portantó insuspeito,
das é certo, porque genio Inven- muito maís divisas teríamos no jã haja definido exi$tir "muito
vo, lá isso êle tem. Não co- estrangeiro. Enfim, o cabOclo burro doutor e muito doutor

� o 'bingo', s6 o visPQra,,mas njí.o sabe. nada de PQJllba ata- ,burro".

Mensagem da Roç�
III

Obrigado, doutor !

P. S. - Na semana passada
esta quinquilharia a

escrita falhou. Sabe­
mos que ninguém
deu pela fa.lta e nem

mesmo notou, mas a

explicação quequere­
mos dar, servirá po­
rém para justificar
ao ilustre jornalista.
Osmar Silva, um dos
maís finos humorís -

tall que eu já li, os

meus agradecimentos
pela 'suas palavras ge­
nerosas e de enco­

rajamento. Disse êle

que ninguem ouve a

grita dos infelizes. E
\

disso todos nós sa­

bemos, pois que se

grito adiantasse, as

locomotivas brasíleí­
ras já teriam sido
atendidas'e não che­

gariam á situação de

ferro � velho a que
.

' , cliega,ra,1b. -. ••
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ClINIGA E CIRURGIA DE OLHOS, OUVIDO,
NARIZ E GARGANTA DO

DR. J. J. BARRETO '

" ' _

FORMADO' PELA FACULDADE NACIO'NAL DE
_

MEDICINA DA UNIVERSIDADE DO' BRASIL

" Refração (para uso de óculos). _

"- Angioscopia retiniana (classificação das hipertensões)
Curso especializado de Cancer com os professores Má­

rio Kroef, Alberto Coutinhó, do Serviço Nacional do Can-
cer, Rio de Janeiro.

"

Operações de estrabismo, catarata, dacriociste, pitirí-
\ I gio, etc. _ _

"

Amigdalectomia sem sangue e sem dôr, por eletrícida­
de, arrancamento e disecção.

. Operações de sinusites, desvios de septo e de mastoí-
d�

.

Consultório: Rua Arcipreste Paiva n. 5.
Residência: Rua Santos Dumont, 10.
N. B.: Atenderá somente casos das especialidades.
Horário: Das 14 às 18 horas, diariamente.

.
,

RADIO·LOGISTA
DR. A. J. NOBREGA DE O'LIVEIRA

RADIO' DIAGNO'STICO'
p Radíografias em geral, inclusive dentária
Horário: Das 9 às 12 e das 1+ às 18 horas, diariamente.

Consultório: Arcipreste Paiva, 5.

ORA. WLADYSLAWA WOLOWSKA MUSSI E
DR. ANTONIO \DIB MUSSI

MÉDICO'S
/

Cirurgia-clínica geral - Partos
Serviço completo. e especialisado das Doenças de Se­
nhoras, com modernos métodos de,díagnêsticos e

tratamentos.
CO'LPO'SCIPIA - HISTERO­

SALPINGO'GRAFIA - METABO'LISMO' BASAL.
Rádioterapia por ondas curtas. Electrocoagulaçäo. Raio

ultra-violeta e Infra-vermelho.
Consultório: Rua Trajano, n. 1 - I? andar. Edifício

Montepio. Telefone: 1356. ,

Horário: Das 9 às 12 horas, dr. Mussi. Das 15 às 18
horas; dra. Mussi. - Residência: Avenida Trompowski n. 84 .

- Telefone: 1606." (

o

" NA ACIDEZ DO
/ . ESTOMAGO .. :

• ENO , ele a_ 1m..
tIlata l' Ada? Pdsäo ele

� 'Ventre? U.. " ENO ao

cIeltar e ao' IeYcm.tar •••

CLARIDGE
HOTEL
.,

BUENOS AI·RES

RESERVE

"sua COMODIDADES DI ..

RECTAMENTE POR CARTA

o TELEGRAMA

TneuDlon 535

Dr. Fausto Brasil
" MÉDICO'

Especialista em Doenças deCrianças
Clinica Geral- Doenças de Senhoras.
CO'NSULTA - Dast B às 15 horas

CO'NSULTORIO': Rua VidaI Ramos, 32
'""

DROGAS NACIONAIS �E ES­

!RANGEIRAS, PE��UMES E

COSMETICOS PELO ME;'
I "

LHOR!PR�ÇO NO ESTABE-
_

. .

LECIMENTO
.

QUE O PUBLI-·
r;§ilj!',;r"""' R ...

-

•

(� � ,;,1;"". .
-

- -, .

'.--�

'c COCON$�
Farmácia Esperaqça

I

Direção do Farmacêutico Nilo Laus
14:(��. -�

--------....,.---...__-.;..----_. '"",
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Oswaldo Cabral versus JOãO Colliu ��m�o f�::eto�ed�aE�a��
do Paraná. Gado êste que
aqui chegou,· tuberculosos A Iaboriol!l& e ordeira classeguinte: Tendo afirmado o tacados de bruceloseuns, e a

dOI motoristas comemora, neilustre de pu ta d o Masca-
lÜutr?s. .

. . PIÓmDO dia 13 do corrente, QO .caso - de como na anedo- ranhas que acusamos o sr, Disse mais ainda. - Q'le 'de dia
•

ta - vender o sofá. Mas, João Collín de desvio de ver-
quem pagou a ligação da rede

seu gran •

sim aparelhá-lo. Aparelhá-h! bas, motivando a sua gritaria de Energia Elétrica Capívarí- A data, que se destina a een­

de material e de técnicos pa' a respeito, fornos obrigados 1. Floríanópolis fôra o POVO. gregar, mais e mais, quantos
ra cumprir a sua finalidade. E desmenti-lo em plenário, pois

'

exercem a árdua profissio dr,

nunca transferí-Ia das proxi- semelhante acusação não fô- O MESMO POVO, QUE volante, será, como já de trad.·

mídades da sede da D�R. ra pronunciada ... não conta- ESTA PAGANDO A LIGA- çãe, festivamente comemorada

va das notas taquigráficas to- ç Ã O FLORIANOPOLIS- nesta Capital, destacando-se os

ONDE O SUL VAI PARA madas, e muitos d�putados� de JOINVILLE. Ligação pela atos _da sessão solene que se rel'.­

O NORTE E O NC!RTE viva voz, não haviam ouvido, qual nos batemos todos, por Iizarao naquela data, em sua sé-

VAI PARA CASA absolutamente, semelhante; ser uma necessidade _ a vista de social, à Avenida Mauro Ba-
\

.

coisa. 'de'não poder a zona do norte mos às 19 horas.
Dr. Oswaldo Cabral diz o

do Estado com o seu valioso A nova dii'etorla, que ter'
seguinte: Quanto à iniciativa

EVIDENTEMENTE parque índustríal ficar a mero posse. solenemente, Daquele ata,
de trazer a Estrada Federa;

MUITA COISA FOI cê de crises peri6dicas de ficou assim constituida:
do Norte para o Sul, em vez

DITA . , PresIdente _ .Jesulno José Es..
energia,de como' estava sendo feita, píndola.levá-la do Sul para (' Nort-. Evidentemente - diz dr.

O COLLIN E' Vice-Presidente _ -Gerciltct
fato negado pelo Mascaranhas, Oswaldo - muita

.

coisa fo;
DESBOCADO BoteIbo.

o deputado Gallotti, que ehe- dita durante os debates, não 10 Secretário _ Carlos (lai ..
gou do Rio na hora II, apT'�- tendo mesmo o sr- Mascara' E, finalizando a ?alestta nett.
sentou um depoimento valio- nhas se furtado a insinuar concedida a mim na presença 20 Secretário _ Numas Po...
so em plenário,. confi�ando, que eu renunciasse á minha do dr. J. J. Barreto, o depu- pilio Cardoso.
que de fato aquilo havia acon- cadeira. Dei-lhe troco: -- tado Oswaldo Rodrigues Ca-. 10 Tesourelr.o _ :!\tarcuB Nu.
tecido, a pedido do dr- João não fora êl� que m'a dera. bral, disse-me o seguinte:

.

nes Vieira.
'

Collin ao Departamento Fp.- Contei-lhe os meus serviços . Finalizei o discurso, di- 20 Tesoureiro _ AntôniG Go..
dera] de Estradas de Roda- prestados ao partido e' tarn- zendo que os Udenistas e mes Soar�s Fitho.
gern. bém ao govêmo do sr. Irine J tôdo o povo de Santa Cat�- Delegado Geral _ Dr. Tim6.

Bornhausen, que embora mo- rína ainda não perderam a teo Braz �Greim.
A PERGUNTA CRETINA destos, sempre .' foram reco- confiança no sr. Irineu Bor- Advogado�Orador _ Plinlo

DA SEMANA nhceidos por todos os compa- nhausen, homem honesto, Moreira.

E com toda a boa-vontade nheiros udenistas. bem intencionado e digno. CONSELHO FISCAL:"':' Ar.
D O ld e que esperamos todos pos- geu Ciclliano Silva, Valdemarperguntei: - r. swa O, • A

não foi o sr, que defendeu o EM BRANCAS NUVENS sa realizar o governo que Pinbo da Silva, João Savas Si-

dr. João Collin na legislação prometeu, mas que s6 fuI- rlÍlakis, Turiblo Boteiho, ,NUtoil
f

. E continuando: - E que go ser possíveI depois que Meuer, Renaldo -lVfa-chado,
.

J'I'-Opassada, quando era pre eíto
não seria o sr. Mascarahnas .

se liberte de homens como Inácio Dias.
.

de [omvílle e quando foi ata-
que afirmara dias antes que o sr. João Co11in, desboca-cado na Assembléia? . . d d C Ma D

F
. .... o eputa. o aniso c o- do e atrabiliáI;io, que está.Respondeu-me - UI. �I nald havia apresentado o toll comprometendo o seu gebem que me arrependo. On' projeto de Urussanga (ori- vemo 1 CONTRIBUIR PARA A

tem declarei e� meu ?iSC1!r- gern de toda a questão), para Fieis à nossa orientação A�SOCIAÇÃO CATARr.
so q�e o sr. Jofo Collm n.a.o "não passar peIa Assembléia' procuraremos, na próxima edí. NENSE DE COMBATJ.t:
preCisava de de ensor e sim

�n;t brancas nuvens, � C?�l ção, ouvir o dignissimo sr., dr. AO CANCER E DEFEN..

de curador. lms puramente eleitorais", João Collin, para que o povo DER A SUA E A VIDA DO
B�lll, passando essa per- quem havia de ter aut?�dade saiba a verdade, je melhor [ul- SEU SEMEL�AN'I'E.guntinha. .. Quem sou eUj para me fazer uma solicitação gue os fatos. (pnmo, para não fazer outra. daquela ordem. _

'Entrei com esta: -.

P'�'��"��Dr. Oswaldo não foi o se-
E ASSIM ACABEI MEU � ,

nhor quem advogou 11a Iegts- DISCURSO: -:-- BOIS TU- �latura passada u� 'auxílio pa' BER8ULOSOS E COM � QUIIOO I aGIm as obras do Rio Cubano.
BRUCELOSE �no município de Joinvile� � DE ClilfÇIRespondeu-�ambeIJ1 E encerrei meu discurso, � •••

fui, j�'todos os meus longo de mais para ser repro- �com]1rn11eiros udeni�tas. MaC), duzido numa palestra como � provém de dist6r-
não me arrependo pelo con-

essa, Osmar, dizendo que � bioI estoMaeai. e Itrário, assim me sinto bem, quem estava pagando o deti- � má digeltão"eeorra
e com autorida� moral p?�l cit da Usina de

.

Beneficia- � Imediatamente, ao '

defende; tambem o auxd�) lllertto de Leite era o Povo. O �pretendido por Urussanga. 1'OVO por não ter até est'l �data o sr. 'Co1Iin tomado 'em �DESVIO DE VERBAS d
.

d �
E DEPOIS DA PAUSA

consi era�ão um proJ�to e �
PARA MEDITAÇAO recuperaçao economlca da �. Ilha, e ter mandado buscar �Depois da pergunta, dr no Rio Grandq do Sul, um,� ....41S D' 70 ÂNO�'\;�:E REPl,1rÂ�ÂoOswaldo Cabral declara o 'Jt:'. lote de vacas a p� maio; ��������

DIA DO CHAUFFEUR
/

Conclusão da 2a página.
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sae à rua. Esperançosos pro­
testam contra a alta da carne,
do arroz, da farinha. .. que­
rem pela força o que pela for­
ça perderam. "-

Tudo baldado... A polí­
cia, na sua faina patriótica pc·
10. resguardo da democracia,
vislumbrou, entre a massa,
um reclamante suspeito de co­

munismo, e a fome, mais uma
vez, perdeu a jornada ...
Dias depois, 'no Rotary, al­

moçando, o dr. Carniça se­

gredava ao Cel. Tubarão: sa­

bes? Mandei vir um Cadiluc
novo; esse Ford 52 veio com

linhas muito obsolêtas ..

Quçm observa o panoram'-l V ,. S Al: G � N Sgeral do Brasil, vende-o atra- .

.

..t1l. D '

'

.

. véz perspectivas diversas. é
\

toinado 'de incerta angustia e insentatos, para incriveis íni- cambio negro, afrontam a sim­
p.e,IQ ,·ª�P4cto controvertido ciativas e investiduras de efeí- plicidade e a timidez que tan-

que api'eS:ênta. tos. preconçebidameate'. inó- to deprimem e vexam a nossa

'N' ta ta
. . b··' cuos.

.

pobresa.,

unca' n mlsena co nu '

a grandek·...dó nosso' ,ferrit6-' Por outro lado, " enquanto Depois ... a alta dos preços.
rio como' nunca o dinheiro se busca, sem encontra-lo. infundada, invencível e cons·
ta�to seexibíu na provocação um leitor de h�spital para taute a correr sempre a parca
e na fraude escancaradas'. repouso de um corpo desvi e devastada economia popu·

. . lido, os .mllhões 'da indus- lar. em benefício da corridaDas tribunas. parlamenta- .tria .nacional, protegida atra- desenfreada para a fortum..

're�, desde as .�os municípios vez <;Ie leis si��laJ:'es e de fi-
para a .Iésta do' dinheiro queate .a� da Un�ao, a par de ex- nancíarnentos incessantes, se
parece não acabar nunca.

�

posíçöescruciantes. que nos. derramam por castelos euro"
.

falam de pobreza, de doença peus, sedentos de fama e de Vem, então, a greve. Os
e de. corrupção, surgem e dinheiro, mesmo quando esst protestos populares levantam
ressurgem, pela palavra.oficial, < fama e esse dinheiro, ópera- os ânimos em agonia., Ho­
créditos vultosos, improficcos dos .dentro das facilidades GI; meus, mulheres e crianças Voltaire .Neto

,

.
---�. --,,_.�-- -�--�. ------;-

1 .
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í
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PRETO NO BRANCO
O'7'EMPO

Senador Ivo

d'Aquino
Conservação Ibiol61ica
da cornea e ·enxerto da
6rbita dos cadaveres'
NOVAS CONQUISTAS DA
CIENCIA . ANUNCIADA<;

PELO PROFESSOR
ABREU FIALHO

A convite da, Sociedade ele
Oftalmologia, proferiu, on­

tem, o professor Abreu Fia­
lho uma conferência na Poli­

.

clínica Geral do Rio de J�'
neiro, versando a matéria sõ­
bre a conservação biológica da

do em Brosque, diante do mes- desejo de coletivização fdto er·
cornea.

mo rival, por 10 x 1. Ni!1 .dein, rôneamente - de baixo para Considerado uma das maio.
portanto, de ser o empate d� cima. Uma socialização dos 'pio-

res sumdiades oftalmologicas,3 x 3 uma autêntica re�bilita- res, dos de maior número, quan-
O conferencista debateu com

cão. titativa e não 'lualitativa. Uma demonstrações filmadas a
x x x coletivização que mobiliza as importante questão que comi-

forças primárias, que apela p"'. dera um velho problema que
o insigne articulista, jo·r.anklin ra o rebutalho, esquecida' de está chegando a madureza ..

Oliveira, num dos. números de que Jaá, na viáa, uma hierar- pois a era cirurgia esta ultra-
"O CRUZEmo", ao fe5tejar a quia de valores que, se violada, passada.
Incorporação de Vargas Netto ao só pode levar ao indomável ea- O ponto alto da conferên-
corpo de colaboradores df'I\!Ia. os. O sport é uma atividade no- O sr. Ivo d'Aquino aniversa ria do professor Abreu, Fialho
magnífica revista, teceu algu- bre, mas se colocada sob o in- ríou-se no .dia 5 do corrente. foi sôbre O enxerto da orbíta
mas c(·nsiderações ein tôro} 40 fluxo da inteli$'ência. E se, so- As homenagens prestadas aO dos cadáveres, hoje em dia
espoete, as quaís considero de bretudo, colocada como ativida- eminente brasileiro, naquela da� possível em virtude ,do aper­
grande importância, e, por h.so, de colateral, jamais como função ta, indicam o elevado gráu de feiçoamento do instrumental
transcrevo-as, em parte. básica de um povo. Tudo que estima e respeitÓ· que Sua Exc.,.. cirúrgico, tecendo comentá-
''Tendo, em. mais de um... opor- för contra isto, não é mais que lência soube alcançar no seio do rios sôbre inumeros aspectos

tunidade, causticado a deriva abetração, deformação gr08sel- seu P(ll·O. e pesquisas que realizou pest­
nacional para o sport, tomanllo- ra, degenerescênciá que cumpre Magnífica a éarl'elra dêsse he- soalmente. Assim, lembrou-se
a como sintoma de uma época.. combater; "Infelizmente, dr. mem p ú b I � c o. A,pós haver.1UO Banco de Olhos que �­
de barbarização, sentim..,-nl's no Franklin de Oliveira, nêst s ocupado os principais postos da

.

seguiu organizar na Santa Ca­
dever de, ao festejar o ing�esso, Brasil, as cousas não são olha administração catarinense, o sr. sa e que atualmente é chama­
nesta revista, de um '.loiunlsta das' por êsse ângulo. O esporte, Ivo d'Aquino foi eleito Senacll'r do como Banco de Comeas.
desportivo, 'frisar que a attviiia-- hoje, está deturpado, e, o que é da Repú'blica. e na mais alta Grande número dêste ma·
de desportista não pod � mere- de se lastimar, está se conver- Câmara do País, liderando !l terial é necessário para os es-

.

cer critica, desde que nill se tendo em preocupação única dos maioria, reclamando soluções tudos e pesquisas de forma a
converta em preocupaçl,.. exeíu- homens. Está, pois, se "massifl- que interessam à prosperidade esclarecer alguns problemas
lIiva do homem público oil dI) eande", do seu Estado natal, se destaca ligades á 'conservação das cor-

eI\tre os vultos poUticos 'lu_, neas dos cadaveres.
mais abrilhantam a nOSlla épo- Diante de selecionada assís-
ea, têncía discorreu o professor
"O TEMPO" felicita o in· Abreu Fialho sôbre sua tese

sígne brasileiro. trazendo os ouvintes presos as

C·omêrcío de So. Catarina •••••••••••••••••••••, suas sábias palavras, diss�n­
EVA PERON SERA do com calor e enunciando
SANTA NO CEU E NA novas conquistas � ciência.

Realizaram-se ante-ontem, tes junto a Confederação Na-
'

TERRA ••••••••••••••••••••
na Federação do Comércio dr:. eiorial do .Comércio Charles Buenos Aires, - Eva Pe- "Nasceu uma santa - Santa
Santa Catarina, as eleições da Edgard Moritz, Severo Si- ron já é santa, ao que decla- Eva da América".
sua Diretoria, Conselho Fis- mães, Oswaldo Zattar e Wal- rou José Espejo, secretário ge- NO ALTAR
cal e Conselh�epresen' ter Silva- ral da CGT, ao ser ínterro- Raul Costa, secretário do

tantes. jj'9.?!9u. à-vonfederação Coma reelição do sr. Char- gado sôbre o apêlo enviado Sindicato dos Trabalhadores
Naci�Tdo Comércio, cujos les Edgard Moritz, a Federa- ao Papa, na semana passada na Indústria de tuimento,
resultados forams os seguiu- ção do Co�ércio de Santa por. um sindicato: ��en?no, que se .dirigiu ao �apa na se­
tes: Catarina .terá novamente .o pedmdo a sua beatiflcaçao f" mana passada .pedmdo a C:l..
D1RETORIA: - P-resi" concurso dos serviços de uma cinonização. nonização de Evita, disse aoo;

dente: Charles Edgard MÜ'- das pessoas que mais tem co!'.- Entrevistado pelo. órgão da jornalistas que :í única COiS1
ritz (reeleito) Vice: Oswaldo ,tribuido pani o desenvolvi- C. G. T., "La Prensa"� E�pe� que desejava de Pio XII em

Zattar Secretário: Severo Si- �mento do comércio do nosso. jo disse: "nossa mártir'do m' que "ratificasse a decisão já
mões (reeleito) Teso�reiro: Estado. Por este motivo, "0� balho já é Sáqta. Como Jesus, tomada pelo poVG �rgentino".
Haroldo S. Glavam (reeleito). Tempo" felicita ao sr. Char- tar o fato de que ela morreu, Acrescentou que "por todO",
CONSELHO FISCAL: -- les Edgard Moritz, ao mes" ela surpr�deu os ,sábios com os tempos vindouros, Eva Pe­

Oswaldo
;

Machado, Felipe mo tempo que se congratuh seu talento. Se devemos acei- ron será santa no céu e na ter­
abaid, J;:.f�io. R.ittes Vieira. c?m a Federação � Comér-- podemo:nos cßnfprtar,.- ouvin� ta. Ela .dev� ,ser agOm ��-Conselh:o '<Ie .Rq>!esentan-. CIo de Santa Catarina, - do a voz do povo1 c:1izehdo: da DO altar' • .� . , ·.U

Por HAMILTON ALVES

Durante a semaná. que passen homem de rua, Um PSi'l..1iatra.
pouca cousa tem a se registrar uma sociólogo e um .filó'lOfo d6
de importante, a não ser o pré- porte de Karl Jaspers, estudan
lio amistoso que efetuaram do a paisagem social de nosso

Carlos Renaux e Avaí. Como tô- tempo, chamou a atenção dos

dos sabem, o resultado verifi- homens responsáveis pelos des­

cado foi de 3 x 3, e, dessa for, tinos dos povos a. que perten­
ma, o· alvi-anil reabilíteu-se. cem, para, o novo fato de nossa

emlJora empatando, do eon- época: .a massificação desportís­
tundente revés que havia sofri- ta, expressão e sintoma de UIr

Eleições na Federação do

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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SociedadeDistribuidoradeRãdilseRefrigeradoresLtda.
,

. I
-

ELETROLANDIA,

./

CHUVE1'ROS'E,L;�TRICOS - PAM� -j'F":IAMBREIRAS - ESTERILfrAE>ORES

'.'
. , -PARA CHICA-RAS

IATERIA$"� 1: .. ;ÀWMrINIO r_ "GHI·MES .; ',ANTENAS \PARA ··AUT-:C)h1Q.V�i..'

- .

RUA ARCIPRESTE PAIVA - EDIFICIO IPASÉ (ANDAR TER.REO)

F LO R I AN Ó P'O L IS
"'.

CONCESSIONARIOS EXCLUSIVOS PARA FLORIANÖPOLIS E SUL DO ESTADO
.' ,

DOS AFAMAmOS PRODUTOS

.

"

(
Refrigeradores comerciais (de todos 08 tamanhos)

. \

COMP"ESSORES DESDE 116 ATE 20 H. -P. (PARA TODAS AS INSTA,LAÇOES
.

(
.

FRtGORjFICAS) BALCOES FRIGOR1F1'COS (PARA QUALQl1ÉR,FIMJ
/

.

-OI.STRIB·U·IDO·RES DOS PRGDtJT_O'S
ARN'O: ENCERADEI'RAS LiIQUID1'FICA'DORES
PANELAS DE PRESSÃO' ' I

Máquinas �e .eseeever POR'FATEIS - OLIMPIA (de furieação -alemã)
" " oostura ;- ORlON ( " . "japonesa)

I

" I

'lIMbl'OS·E RADIOS-ELETROLAS -. )JNVICTU,S --- HtKOC ••

ORBIRAON ••

'

STANDARD ELETRIC

'TÓCA�DISCOS ._ THO'RENS - WESSTER ALLIANCE - L�..rPLl�ING
-, (�.

. , FOtiOES,iE FOGAHEIROS - ELETRIOOS - A ·O·LEO E-A QUEROSENE
�,

• -

'. R'
• -'

� :F'S:R'RdS iD� 'EN$OMAR'-'- GRANDES 'E 'PEQUENOS
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A MENTIRA DA SEMANA

'''Do geito que viti' indo a "coisa", eu vou mever obri·
I

gado a acabar com esta' seção l" - o redator,
-

I

'O QUE f:LES PENSAM MAS NÃO DIZEM

(OU'DIZEM?!?)
_

"Será possível que a Guarujá não pretende melhorar
um pouco o som, nas � transmissões de seus programas de
auditórío ?" - um .ouvinte-

GONGADAS & APLAUSOS
* Hoje, i�felizmente, nâda temos a comentar; -já que

nada de novo e interessante se passa na'J-?; Aquêl�
fogo de lançamentos de novos programas" foi um

, "fogo de-palha. Na próxima edição,graças ao Mo­

zart, teremos alguma coisa, a comentar, pois êlé de­
ve ter estreado sábado o seu' "Tudo � lucro". Não
fosse o fator tempo acumulado ao fator necessída­

-de de entrega antecipada do nosso traballu> para
êste semanário, comentaríamos �oje, Com ? máxi­
mo prazer, o programa do Pituca. "Tudo é lucro"
lucrará esperando pela nossa critica de segunda­
feira próxima.

-

Aplausos ao Mozart, pelo seu em­

preendimento, mesmo que êle não venha a agradar
gregos e troianos, pois vale a intenção de "fazer, al- .

guma coisa". Gongadas à' díreção artística, pela
inércia e pouca atividade com que se vem condu-
zindo nas últimas semanas.

'

e> RADIO NÖ'BltASIL .

'* Aos amantes da música popular romântica, a Tupí
do Rio oferece tôdas as terças feiras um ótimo pro­
grama; produzido por

_Otávio "Augusto Vamp�é:
Ela e êle. A parte musícal está entregue a Lúcio
Alves e'Doris Monteiro, a criadora de "Se você se

importasse". Horário: 20,30.
* Almirante, "a maior patente do Rádio", voltou à�

atividades radíofônícas, depois da sua "briga" com

o Paulo Grammont. O prefixo onde podem ser

ouvidas· suas aplaudidas
'

produções é o da' Rádio
Clube do Brasil, ag9ra com 50· KW.

* A Rádio Nacional vem sendo alvo na Câmara Fe­

deral, dos mais duros comentários,' ne que se refere
'à sua politica financeira. O .deputado Armando

Falcão, ainda semana passada, fez uma tremenda
catilinária contra a admínístração deVítor Cost.a

* A nov� Direito deNascer", apesar de estar no

�á bastante tempo, continúa prendendo a aten­

ção do' público ouvinte. Parece que em setembro,
, finalmente, o Albertinho saberá quem é sua, mãe.

* Ar;icy de Almeida, o �'samba personificado", vai
comemorar quinta-feira, durante a audição do pm·

,

grama Mariöel Barcelos, o seu vigéssimo aniversá­
rio de atividades radiofónicas.

*
, Aurélio Campos com a 'Sua "An�o�ogia do,R4dio",
vein mostrando a(_>s ouvintes que ainda não' per�

,

, ,dell a d�se que() conSf!gl'ou ,cOIll.0 um,dos melhQ.:,
, res prod�tores, do ,�dio nacional. O l'I� ,éi

,

ud TEM�O" EN'SINA "lI'Gt[S-
O INGLSS ATUAL DOS, ESTADÔS' UNIDOS'

(AMERICAN 'ENCLISH)
,

Por A. AtBOUSON

, Lesson III (Te;'ceit:â :LiÇãó) ','
,

Sons de "I" (I Soulids ..... saundst
1) Corno "aí" nas palavras terminadas por.:' ",E"

mudo, Ex: Life (laíf) - vidar ,tide (taid) ,­
maré, correnteza; Hme (làimin),o,;_; Iíma laran­

ja), time taimm) "'7 tempo, véz, :hóra,� etc.
,

Exceções: Os verbos "t� live' (tu oliv,
. so�' de

i gutural), - .viver, mOrati!'tQ give"
(tu guív, com de ígutural] .':,,;,.; dar.

Note-se que à palavra t�live", O adj&
'tivo vivo,' também uá:tivc.;', -';

"

pr�iill11.
. '''I' "

Cla-se alVo
,

"

,"
' ,

",' "

2) <Como "í" gutural, pronunciado na garganta· e
assemelhando-se ao nosso "ê", nas, palavras ter­

minadas por consoantes simpleS"ou':c1up1as, Ex:
hit (hlt; h aspirado) :,..::_ sucesso,

,

al�c�;" s{ck
(sík) - doente; líft (lfft) �, é�io�a.; t!.� (tfnn}
- estanho, lata, fin (fínn) ''T barbatanar, pín
(pínn) - alfinete, emblema, escude, etc '

3) Como "ê" gutural'antes, de "r", Ex: firm '('fêIní)
- fírrna, firme; stír (st�r) � alvoroÇo; �bétn
o verbo mexer (to stír}; sir (sêr) ; •. s.ênhor;"dirt
(dêrt) - sujeira; affinnative (ifêr'mAtiv) - afir­
mativa; confirmation (tallfêrrrlei'chanJ, etc.

4) Como "aí" também, nas palavras terminadas por
"gh" ou' "ght", Ex; Light (lait) -.1yz, .leve, ela­

, ró; fíght (fait)- luta, briga; sigh (sai) - s�pi·
•

ro; high (haí.eh aspirado) __.:, alto, reíerente, . à
cosias; sighf (saít) - vista, visão; night (nait),

.

noite; flight (flait) �. yó.o; �c_'
,

"

CORRIGENDA
Em virtude de êrro de impressão, as s:egwntes pala.

vras da Segunda Lição saíram inccrretas: ,'. ,-,'

thereby (dzér'bai) - desta. maneira,' dêste mödo.
•

therefrorn (dzér'frômm). -- dalí, _daí. .'., ,< ';

"

-,

fherewith (dzér'uidz)' �' com o qual. {mêsmo. quc
"wíth fhat")

'" ,

" i () ."

thrill (pronúncia tcril) -' étnéÇãb.
------�----------------------------�--

apresentado às segundas. feiras, na .Tupi de
-

:S�o
Paulo, às 20,30.,� ,

"
' .,'

* A Rádio Gaúcha de Pôrto Alegre, comemorou dia
.

2? de julho, o seu "Jubileu d� Pl'atá"':":oo11l"'uma
programação selecionadíssíma que teve lugar' ·Iil·
rante tôdo o mês. Vá.iios cartazes do rádio brasilei­
ro estiveram em Pôrto Alégre� pa,:m à'6rit'hántar o

JUbileu da "Pioneira", çqmo J:.>aIte",das te.'tividà.
dês. a Caúoha inaugurou .os seus transmíssores-de
ondas curtas.'

.

* Serrão Vieira, o aplaudido ra��ishl.q'��:}la l�i*
dirigiu' a nossa 'Guarujá., 'eScreVe 'pataji,Difu$om �c
Pôrto, Alegre, rima d� ,á��ções ni�' oUviQs: do

, rápÍQ IJIJlcho: ,!!F� Livre;'. G hoQrio�?21,30;�,cJiâ..
riamente. ,�,; ,,' :"ii: ,,' ,.\ ,'",< <,.i4,';J, ·,çt
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:��::�:��?: Cristianismo crido ou vivido EZ::���:::�:::=::;
dm vim abordar um assunto, devoção e fé nas coisasque se re­

referent.e a ês8es dois prorundoe ,certos atos prescritos por essa dhen, onde anda com a cabeça.? ferem à salvação. Por essa razão,
estudos, sem \nos mesnos me ou aquela igreja cristã.� aten- nos pés não póde' ser, pols o v: erra redondamente o gr�e
aprofundar.' H4. pouco, falando çã<? a estas belas e contrasta- sãozlnho aqui! Outras religiões, pensador, quando, expondo' fra­
a. tun dos redatore&.dêlise serna- daS pä.lavras, pergunto primei- digo, ceitas, não teem também cos argumentos, tantas Jegligffi'
nârío, critiquei-lhe a abundän- ro: Será que o grande filósofo os seus ritos, suas fprmulas ex- tes afirmações, está. incorrendo
cia de notfelàs ·desportivas no de nossos dias, durante os qua- teriores de praticar o "culto"? numa falta de critério. tão ne
citado hebdomadário. Respon- torze anos que cursou o semí- Uma não faz os passes, revesti- fasto.: Quando V. S. 'deixou 'a
deu-me o redafnr: "Meu '�go nário, estu.dando:os mais com- dos 'de verd.8.deira cerimônia? batina. por que nâe foi planf:ar
eu 'tiambém nãe gosto de espor- plexos tratados de filosofia. teo- Outras, para chamar maior aten ... batatas lá nas férte� terras
�,entretanto, temos de Iia- logia, e 'seí. maís que outras ção dos adeptos, não saem com. de seu ríncão natal.?
tisfazer as exigências do povo; "fias" e "gias", não teve .nunea bandas de músicas pelas ruas? Seria maís boníto e elegante ..

nossO jo� é para t9<ios e n'1o a criteriosa lembrança. de cair Outras ainda,' hão 'costumam Podia-se dizer: O bom filho a
para meia dúzia". Não quis dls- após tantos anos, em tão gran- cerimohiar o Cristo, comen-to
cardar dá' af1rlílatlva do meu des e prejudícíaís contrad!QÕes, um simples pedaço de pão? To­

amigo,' pols de fato,' o ,povo não e em tão lamentáveis erros, que, das e�ftS não acham tão ,bc?Dltas
é meia d'dzia.> Por isso, em pou- de bem perto, tanto pl'ejudica. c- estas fórmulas exteriores? Nós

. é um livre pensador; não preju-
CU, palavras, . vão a.qm. para :. seu próximo, em vez de instrui- as criticamos? depravamb�lhes.?
povo algumas respostas e per- 10'7 Esl!a, é minha. pergunta. E' ltles, os setntidores, pensam as­

gunlas ao grande pensador e semeando confusão, e deturpan- .sim. ousrs pergunta: Q\l.e espé­
esciitor exfmio, o eonhecído Hu- do os sãos ensinamentos da cíe de Cristianismo é êste? o cri- da o tapa e esconde a mão, Fst \
berto Rodhen. Em seu artigo Ja- gloriosa igreja católica, apostóli- do ou Ç) vividQ? �9is bem, Os ca- bom assim? Li'ainda. outros in-
t1t�o: CriBtJMlismo crido n.1 ca, romana, que V. S., está a per- tólic06 também teem sues fl')" teresssntes . detalhes a respeteo
vivido, da, re\'jsta "UNlTAB", correr várias cidades do pais e mulas exteriores, e procuram do tema abordado, mas como o
d� textualmente o emérito f11ó- do nosso EStado. (E' um a.taque com elas éleva.r ao alto, .8UIl.S'

nosso fcrnalziilho cUaPõe de sua.tsofo; fiE' da mais urgente 'neo' direto, já estão dizendo por ai os _preces a Deus, na firme convie- colunastambém para' outros lU­
cessidade que, uma vez por to>- do' contrá ... ) Não é bem ata- ção de conseguir, umavída eter- tigos, vou h6je. ficar, por aqui
das, ta.bjuremQs f\ infeliz 'ideelo- que, é uma defesa aos príncí- na; são cristãos quecreem e que mas em. próxJ.mQs números sairá.
gla' de que ser cristão quetra di- pios de nossa gente. E'· da maís vivem a sua religUlo, aplicando maís al�uma .. coisa. ,

'

zer praticar 'tais ou quais exte- urgente necessidade, abjuremcs fórmulas dignas de .. respeíto, e

riorldades eolesiástiC$S, litúrgl- a infeliz ideologia de que ser firmadas nOs' próprios e�OB de Por hoje é só, seu Rodhen;
caa; ritua1s, sacramentais, ou r� cristão é' praticar· tais ou quais Cristo. Sabemos que não é- um . até a próxima Semana.

citar de -tempos' a tempos, de- exterioridades ecles1á.sticaa, u-' batizado, revestido de cerímõ­
tenmnadaiÍ fßrníulas e r�v' túrglcas, etc. era. veja, seu Ro- nías, que fiornam cristão o no-

.

casa toma. (Mais é, eín t). MM
a' estas alturas, já me estão
dizendo os leitores: O ·Rodh�n

dIca ninguém, nem ataca reli­

gião alguma, muito menos.a ca­

tólica. Eu respondo assim: :S:�e

. . ,

V..;Oã.;.y...."flPti.-.�,..,.._..._.".,.,_-_.........."..).,�..........-+..,.. MI! �-,.·.t;,qr'......",.,.,...w�.-.:r.f'��_���-..._...-_-,...."..-��........."......-�

Hélio B. dos, Santos

...,.....,,1DMA· pret� um duplo papel sendo o

�.l.' � de mãe e filha. . P 1\�OR l';lA�CEtJ E� PARiS
• ';,'.

• • • :Jl

Marge & Oower Chll.Iripion, 0.'1

baUari�os que tanto sucesso fi­
zeram. em O Barco ·das IllIs6es,

VANJA ORICO, a collSagl'ada têm, apnri� des�dl!o em O,
atriz

.

brasUeira fu parte do Amor Nasceu em Paris, nov:J,

T6dß a alelria, tôc1aa ai lIu-
elenco da. película "Mulheres e versão da opereta Robe:cta: de'

16ell, iôcla. a vivaeldacle da ja- Luzes" '(Lucl daI Várietá) onde Jerome Kern, feita. agora pelo
ventude é descrita com ea.rinlto

apaerce Carla Dai ?orrIo num Metro-Goldwyn-Mayer em Te­
pelo cUretor Glorglo B�hi no papel de "vec1eta"'do teatro mu.. chnil·olor. Primeiras. fig\.\ras
fUme "NOI808 Alegres Vinte

sicaclo, '.'Malheres e Loses" está dês6,e "filplusical" de grande .

'to.
Anos", peUcuJa. realista que con-

sendo aparc1acIo com a�ecla- xo: Kathryn Grayson, Red
.

ta t) história de um jovem�. de. Skeltón. Howard" Keel e Ann
mdo peJOII tentáculo. tenebl'Ô· '_' -- Miller.
lIOII do "rime que cODseruiU a�. A COOCA --------

.a9l0 )lel... olhos ele 1qIla mu-

lher linda e failéliumté. Olear B 1m. o n e Signóret, Bernard

Blando e UUana Mancinl do

VANJA OIUCO EM

"MULHERES E LUZES"
NOtlSOS ALEGRES VINTE

ANOS

Blier c· .rane Marken, o mesm'�
Em "Cantando Da. a..u.,.."trio que estrelou "Escravas dr.

coItaremos a ouvir grandes
4IDOr" vem· ai novamente em

''hits'' dos prilllelros, c1fas do ili­
"A Olntca" (Manégas) outro

nema sonoro. Por exemplo, além�de sucesso da cinemaflogra-
.

'. .. , ". do próprio 'Oantando '�. Ghu-
---

....

--

.....

--

...----8--- . fia, .f.rancêsa. , va" onviramos "YouWere MeantvS uuS..,.RAVJi;1 ;.e foi 'M;e!'; "My ,L.u6ky > Sta,,".----------------�,��., �YGlA '

Da. célebre obra de VictOr:Hl\. . ,"Would You" ... ·Em "Cantando
lo e nlo menoS famoso d1retor Mario Lanza. gravou a Call-.Iia Chuva" Gene Kelly apr�nfa
Ricardo Frada extraiu "Os Mi· "Lygfa", 'baseac1& num dos mu- outra dança c1& mâJieanóes mui­
seráveis" e escolheu P.&.r1L protll' tivOlI do '''fundo musical" com· to originais, aliás Da. sequên ..

gonilltaã desta importante pell-' pusto por MUdos Bona para o ela cpe originou o titulo. do fil':'
<

cut. -Gino Oervi é Vülehtina filme QUO VADIS, o colossal me: KeJly dança sob o mais for­
.Corte.e que vivem Jean' 'Vat- QUO VADIS, como é arora cha- te apacelro de todos os tem·
'jeaQ, e t1Ó11etta e FailtiDa, reG- macio o filme f. Ilela MGM pos... ocorrido em '''seí'' "" de
l*Ulall_� Valent4n.. in.· _ ........ . .&iiUo.

4101a IlCIV. valQres dj)_ cinema
ItaUano que .perecem neste fU­
....
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1) Falar em 'l1-utonomia mu­

nícípal é bolír em velhas casas

de ID!-\rimbondos. onde as ves­
pas se assanham e lambem a

ponta do ferrão para aplicar a

respectiva íníeção.
. O· profíssío­

nal ou o veranista da poll'tica
brasileira busca no município oa

valores para armar sua equação Os políticos são munícípatís- para corrigir decisões. muníct- pressêea ende cabe t1:ldo, como
sentimental. E n.um langer de tas, como seriam torcedores do pais 'contrárias às constítuíções "opinião pública", "bem do po­

carpideira,'recorda os días n'! ír;- Flamengo ou dO Flum1nensll .. e às leis, como se -pode ver pa'J vo" <e "felicicl,ade geral 'da Na.·

fância na bucólica povoação, je·- sern 'lue isso esteja estratificado leis de organização municipal.. ção", Más Carvalho santos; no
n\lrpa consciência de princípio. Os -recursos centra atos e deci- Código Civil Comentado (n í-gando peteca com seus compa:- "' ,

nheiros e assaltando os poma- Os-pàrtídos não Ines dando; pois sões dos poderes legislatiV'Os e nas 143 e 144), e�lica que- "pe. ,

res des vísínhos para furtar mo- Que seus programas constítuem executivos dos Municípios pão eulíar interêsse" não significa
centemente as frutas 'maduras. soberbos amontoados de pseu- constituem novidade no díreito imutável, irrevogável,.mas sim,
Lá no município está o larg» das-rercíndícacões, a osse •..de público braslléiro. exprime uma qualidade próprbt,
onde êle J'ogava a "pelada" e o

crédito
.

�olitico, necessária a que' pode ser dispensada ,pOl.'Castro Nunes, 'comentando a

'velho casarão da estola. Outros, sôbrevivência dos mandatos, quem a criou, isto é, o l�la,�. .., organização da antiga RÚS8i.�,
revolvendo QQ cinzas da memö- vão procurar no circulo de amt dor. Os ,mUIjlicipios não .dis�nl.... da Alemanha e da Bélgica, pon-
ria, recolhem as recordações de gos e apaníguadoa o apôio a sua de autonomia absoluta, mas ape-

r-
á tinea com estas pala.vras: ..�\ .

uma Alice, vestida de cetim (ce- estabílídade na pista partid ria. nas mítígade, 'rolnamOS por em-autonomia municipiIJ. é planta
tím com "c") da côr do sol p.

E' ·no município, pois, que se Io- préstimo do excelso .mestre de.
do. unítarísmo e floresce muito .

\

com um 10."0 de fita parasitan- calízam I!S nascentes de fortifl- direito - BUfnoir - estas pala·""Y

li longe do, ambiente da demoern-
do na cabeça. E., enchendo "lín- cação dos po ticos. vras: "a ciência do dii'eito deve.

cía da República" (Do Esta:io
" guiça." com as recordaç6es já de- Q'Uando os programas partf• dO,brar-se às exigências � vi-

Federado e sua. organização mu-
formadas pelo cupim "de poste- dários e os poUticos quiserem

nícípal).
r' da. real, e a solução que �reco-

riores conquistas, exageram, e'l", fundir, na pratica, as asPira- IÍiza é a ma� em harmonia eem

beneficio próprio, ténues deta- ções eleitorais, e prestigio se di· O rrof�r orlando de C&r- as necessidades e as tendi!n-

lhes numa ânsia infrutifera pa-
luírá pelo povo, ao contrário de valho, t>m seu livro "O Mun1- cias da' sociedade, no meio da

ta. compensar as decepções do. se concentrar no munícípío.Di- cípío" mineiro em face df'IJ qual desenvolve as suas doutli­
presente. A ternura munícípa- ficilmente será por qllestões de Constituições, afirma que nad'l nas".' E' $ autonomia est �u.
lista tem qualquer coisa de pte- ';prineipiOs", que os politicos dr,· menos. exa.to do que a preten- in rebus: ou quando o seu. depu,

"

gas, piangendo a ausência. fendem a tão decantada AUT? dida simetria: "A União está. pa- sitár�o, quando os agentes de

perspicácia de quem não soube NOMlA �t;rNIClPAL. E a razao ra o Estado como o Estado está sua prerrogativa, não �xorbite.c,.
.

d I salta aos' olhos. A autonomia para o Municipio"., não se tomem indignOS dela. ".,extrair. de cada momento t1 V.4 ..�

da o suco de sua satisl�çãl\. \'i- municipal e outraa disposições "A União compõe-se de uma muito agradável concluir com,

, ve-se sàmen_te uma vez. E -o que ensina-nos'o eminénte mestre Federação de Estados, mas um JOão Barba.ufu, notadamente

se foi, não volta mais. Pelo me- Oastro Nunes ,_' são ,instituí· l!]stado não se compõe de urna quando o constltüCiOnal:!sta: m,,�
nos, na �esma,' flilrm& e CIlL'l ções �nstituciolla.lB da União Federação de.MUÍlict>iOf!. Alél.:l xim� concorda conosco. Ele. qu_'
idêntica substância, �mbora as porque estão escritas na sua. ca!:· disso, e" pelo menos" jurldic..- era. u.m extrê.mo P8.neg1rista. da.

�speranças sejam muitas f' sedu- ta ou ConstitUição.
,

mente, os Estados cedem algo de autonpmia niuntcipal, não inclui .

. torns .as, promessas. Quen náo Mas, nio' pertencem ao tid.. sua· 8Obel'!lJlia em fa.vor da dentre os princípios constitue',!.

gostaria de começa.r'äe novo? mero das institUições funda- U,nião; �qlianto que dele(porn nais da União, nq. artigo 68 da .

1l:stes municip�listas exutem, "mentais, das que tecem a estru- poderE'.s"-os Municípios para all· Carta de 1891, a. auto�mJa Mu-
mas apenas em forina. larvar. tura orgânica da União, das que ministrar os interêsses loca!,. niciP.!i!.l.

,

lhe presidem às f'lUlçães' vitaiJll, como diretos fat6res d� in-

2) Mas a 'politica brasileira. das que lhe, cónstituem a subs- terêsses. Assinl sendo, da União OS"municipios brasileiros, deu-
por mais' qUe lIe teilte

•

insistir tâneia, -das, que a União náo po- para o Estado se desprendem ra· tro· do critério so:..iológir.o; nfO .

nos partidos d&. âmbito nach- eleria renunciar, sem várlar 'de lações de ordem politica: é um foram "surgidos", mas f�09
nal, é uma colcha .cujos retalhoa carâter, das(ql\&, portanto, fOl'- govêrno descentralizado; en· com· origens nllB "fazenda:s" t;
são as personalidadE:S munido mam a co�tUuição essencial da. quanto que as relações do Ell- ,"casas grandes", gerando, ti.?

pais, com prestigio circunscrito União, não entram na classe tado para com os Municipi08 são futuro eleitorado brasileiro, uJil
aos limites de�aS células. A au· dos principios 'constitucionais. -administ..tivos e de carã.ter nl- sentimento danificà.do, que á
sência de' cóntéude '-doutrinário Aliás, é tradiçáo no direito pl1- tidamente unitário. A 'União é tottiarla ci'ônico.
e a inslnceridade .na execução blieo brasileiro fazer restriÇÕ0S descentralizada com relaçiilo aM

dos pro�, p,a.r.tidários res- à aut!)nomia municipal, atri• Estados; o Estado é centraliza·' E' necessário dar-Se rec1U'l108
pondt>m pe�a debWdacie" de prl'8- buindo, ora aos governadores ou do com relação aos Municipios". aos municípios, ao invés de
tigio :dos polit,icos brasileiros, pr.esident.es de Provincias ou Es-. Conceder aos Munica,pios AU- idéias estereotipadas 'e prerro­
numa época' e� ·que a clientel;' tàdos, óra às assemblél.as legis- ,TONOMIA NO<QUE SE REl,t"E - gativas 'a.nacr6nicas e contradI.
busca a satisfação�us a:l- lati"as (art. 129 da 'Constituiçil.) RE A,O S� PECULÍAR !NT!:: .. tas à.realidade" em mais de 60

"o' dos programas. de Santa Catarina), competência R1tSSE, nos têrmos das Coruiti- .anos de Brasil-Repdblica I,
�.._---...:--';;-"'-:�""",,�-JA-_-D.;.-q-4'tJ..r&"""'�""'''''''

e incendjos), com a el.plica:;ão RAINHA (ELIZABETB D) E O
NOVA ONDA DE FANATISMO de ��e sua ati�u�e:"tem por {in: "(SHAKESPERE) LlGÀBOS

Acaba de ser batido, pelo fa-
NOS E.E. UNmOS pUrJflCar as pessQ,as visadas que

kir Reitan" O recórd.e m1,llldial consideram, sujos espiritulmen'·
d� jejum, at1ngtttdo, enéêrrado Yem se verificando ultüna- te. No in:verno passado fou con-.
em uma caixa de mdo. sem co- mente nesta ,cidade. vari� casos déDado �ss Lennander, um .A RaiQha Elizabetti, II ê wn�:
mer, durante o largo periOdo de' de fanatismo. re),igiosOi 'p\or dos membros da ceita, por . ter
67 dias, 16, horá8 � 6 mJautot, parte de elementos de uma nova acoitado duas mulheres, ocasio-·

po que· Ultrapassa, em lnui� ceita de origem Secreta e q11f' Dando·lhes ,a morte.
os qÜ� ,têm Sido coneegúicio tentaDJ. Juttifiear seus desatino!

:ter14�IIb'te. .

..
' (WUÍtam..,�

...-----------....-----------.. tuições Federais de 91, 34 e\46;

Um Retrato sincero' do Municipio �ã:e=�:=;aa==én�,:
elevação de aossaâ oomwj_a.k:i a

uma situação de verdacieir08 Ei·
tados. dentro do Estad�.

.

(Med�iros dos Santos)­
Exclusivo para "O TEMPO'

Peculiar interêsse é dessas e,,--,

NOVO ''BAJ;l.NA,BE'' HÃ
DIAS SEM COMER

6'1 XX"

POR PARENTESCO

liam ;Spake�e 'tem anterJUt
sacies· com'QIlS. . EaIeS répreséD�
tan,tes 'de ·duas . époeas, �11mI;I&a ..

tian$;S es.tã.o 'l1gr.d9I JXV .lII.çoI, ,;{,

III ,.retwllCo.
.-� ,�--.,-_., �.�.
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O;de.putado Francisco 'Neves faJa ao .nosso jornal
C�EU NÄO CESSAREI DE RECLAMAR, DÉ FALAR E DE �RA-

DAR POR PROVID:mNCIAS, ENQUANTO QS MEUS COMPA-
I

.
,

OTEMPO,

NHEIROS DO VALE DO TUBARÃO - OS TRABALHADORES.

OS:BARNABÉS DAS EMPR�SAS PRIVADAS - NÃO TIVEREM
._

.
-

.

sATISFEITAS SUAS REIVINDICAÇÖES MAIS PREMFJNTES"

rOr" ,

Mas se despediu o últinlo, ainda ouviam-se as p;:.­
lavn:rs' dé Francisco Neves;' dizendo: "eu não. cessarei

de ieclãmar;'de 'falar 'e' de bradar por provi.(1éncia, en­
qu'ant6 os meus comp�nheiros de Vale do Tubarão -,

os ti:ibalhadores, QS barnabés das emp.résas privadas -
nã() tírerera. satisfeitas suas: reivindicações, maís prc· ! Deve dizer que conto com

mentes.
'

amigos em ambos os grupos,
Neves, com aquela simplicidade se dirigiu a nós, porém ignoro si existe albuni

e com as palavra,s que. bem definem seu feitio popu- acôrdo- Na prática, surpreen-

lar: "Então caboclo, estás ua luta, na trincheira, no
de-se uma trégua política. To- Desejo para o Sul do Esta

, davia, isso é muito comum

intrépido e simpático iornaI fundado pelo amigo ju- em nossos tempos, O ex-Pré- 'do mais escolas, mais postos,
libio (Dr.'. I. Barreto) I

'

sidente Dutra, durante o seu
de saúde, mais hospitais.

, .
, mais maternidades, melhores

'

Perguntamos a Frarrcisco Neves um montão de govêmo, desfrutou de uma
estradas, um serviço de traus-

coisas é êle, .sem ,a menor contrariedade, foi dizendo trégua, já inédita desde Pm-
d

A d
.

dente�'de Morais.
porte e aeor o com as eXI-

quê deÍxassé-mos de, lado ql,lalquer preocupação de 31',- gências da produção Mas
A oção 'comum de parti- "- .•

ranear dêle declarações sensacionais ou segrêdos de ar- ' d acima disso, quero melhores
dos e e que são os mesmos

condições paar os trabalhado'ripia! os cabelos. o',;

grupos aguerridos. antagôní- f d
, Então; fomos passo g passo, pelo sistema sacamo- cos e inconciliáveis, Porém res em geral. No im o ano,

darei publicidade a um rela-
lha'(ou Socrático, comochamam ,os estudantes):

'

hoje em dia tal não se dá: os
tóri

,

h ti idad
id t

'

ono aas mm as a VI es

\ parti os se entendem e es a-,
pa 1 '':b.... fri

,

", belecem até planos comem
como r ameIl�, r�saudo

.> ----:---0--
d

-

t d
'

ta
' os pontos pelos qllals rrfI9�b.,,--

, '.

.

'.
.

_

e :çaü, e� o em VIS os J,
ti assim como traçando nor>"

QUE ACHA DA SITUA- surgidas, Nao nego a boa von- teresses maiores, A nossa edu-'
aa ati 'dr! té fi'

çÁO fOLtTICA DO ES, tade que os poderes públicos caçäo política tem sofrido um I' �as para a a .dat e a o m

TADO, AlV1�GQ_ NEVES? vem usando na solução dos profunda transfonnação após
ne meu man ao.

Sou membro de ,um parti, vários e complexos problemas a guerra de 1914-1918. R}Je E o mais Cabe aos meus

do - o PTB':"":" que, rio Es��- de adminístraçäo. Adminis- .os partidos não funcionam companheiros, aos qnais obe­
do, não tem as responsabil.: trar é prouver e prever, mas mais em compartimentos es' deço, pois, pomo mandatário
dâdes de'govêmo;''fiias acorri- isso ne msempre o possível, tanques, de vez que se.entro não dito normas, sinão cum- ,

�ba �m� vi�o ;:�n�erêsse tô' na medida .que se precisa, vís sam e perm�tam experiência, pro o q_ue. os. meus eleitores .'
tia à atiVldãae governamental, to a precanedade de recursos. formando alianças para. go- mandam. CreIO, meu prezado
óbservattdo' as 'm�ida:s postas ��:bmdo que, as fontes tribu-' vêrnos ,de coahsão ou ecléti' jornalista, que já falei de mair.
.. execnÇãô e as necessidades" táriàS- estão esgotadas, por isso CDS.

.

'

•

..1.., como' arára I
�

,

. 1�4; '�l' � , •

.

- _.-"

J

.: O ilustre parlamenrar, que representa os trabalhei'

dores'do sul do Estado, reafirma sua posição,
,

'''O -TEMPO", .no escopo de esclarecer .os 'seus

leitores, vem ouvindo pessoas de vários partidos, sôbre
os assuntos de 'ínterésse do Estado de SantaCatarína.
Não sería de estranhar que trouxéssemos para aqui o
pensàmento do trab!llhist:J Francisco Neves,

,

,
" Encontramos .o deputado getulista, na Assembleia

Legislativa, cercado de cotre1igionáTios? onde uns pre­
tendiam 'suafnterferêncíá em assuntos prêsos às ínstí-.

tÜlç�es ,dê pr�iciênci.a, >, outros lhe traziam reclama­
çóes de previdênCi�, outros lhe traziam reclamações 5i)"

,", 9
,., '. /

.
,

bre a$, im;:riveis diiieuldades por que atravessam os

"trabalhadores'do carvão e da Estrada de Ferro Tereza

Cristina"; ..
.

, \ '

,

A: todos, o pöpula,r depiItado, atendia, aflorando
30$ lá]jiüs um soriso de otirnísmo e confiança no futu-

. .�
.

Como homem de partido,
sempre estarei disposto a eil'

carar com muita simpatia e

tolerância os entendimentos

que protendam suavisar a lu.
ta, em' busca d€ soluções que
atendam apenas poderá de­
monatrar a ausência de anta

gonismo em seus programas
e a afinidaed entre ambos os

QUE ACHO DO ACORDO 'lado.s, penso eu.

U. P. N. - P. S. D. ?

se devia graduar equitativa­
mente os tributos, aproveítau­
do-se a norma contida no arr.

202 da Constituição Federal. v

Você poderia dizer pelo seu

jornal - ,"O TEMPO", que
0S impostos precisam ser

graduados de conformidade
com a capacidade econômíc.i
do contribuinte. Os abastados
deve mpagar maiores impos­
tos e os pobres .fícarão alivia­
dos com impostos, menores.
A Constituição Federal, no

seu art. 202, declara que "os
tributos terão caráter pesoal
sempre que isso ror possível,

.

e serão graduados coniottue
a capacidade económica do
contribuinte. A despeito dis­

to, essa nornla que protegeria
os pobres não está sendo. ob­
servada.

r
.

za Feira, 11 deAg6sio cÍe 19.5:"" -.
;

DEPUTADO FRANCISCO:NEVESI1

QUE PRETENDE REAU
ZAR EM PROL DO SUL

DO ESTADO
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.!Ira, 11 de Ag6sto de 1952 6tEMpö
----------------------------------------

Vida apertada. A da gente ea dos outros.

A carestia está aí aumentando os furos das cintas e em-

branquecendo, prematuramente: os cabelos de muita gente.
Os meus têm resistido, mas a barba entregou os pontos.
Está branca. Branquíssima.
Também, barba três vezes por semana!

.

E com gorgeta para garantir a linha e a simetria do bi-

gode.:
Quem é que pode?

O brasileiro aclimatou-se ao clima trabalhista.

O "Pai dos Pobres" é tão benzinhol ...
Mais-do que aquele-primo rico que sempre tem algo a

oferecer àquele primo pobre e que nunca lhe dá coisa ne­

nhuma.

Apenas conselhos..
Conselhos paternais, hip6critamente paternais.

x x x

Aquele sujeito ouviu
-

falar !:anto em aumento de pro­
dução que fechou os olhos e ficou assuntando: - que ma­

ravilha o Brasil! Feijão a granel, .arroz a dar com pau;, açu
car a três por dois, que maravilha! .

.

.

E como borrr brasileiro resolveu também participar da
. batalha <ia pioduçäo- .

.

'I

E batalhou tanto q.ue, com três anos de casado Ja era

pai de 5 filhos!
x x·x

\ Há- semelhanças e diferenças extraordinárias entre a

Criança e o povo brasileiro.
A criança quando qUeI um brinquedo, chora, bate o

pé, não sossega e não deixa ninguém socegar enquanto não

o tem nas mãos.

Depois ...
Cansa-se do brinquedo' e atira-o para um canto, como

coisa inútil.
O .povo brasileiro até certo ponto, psicologicamente,

procede como a criança.
Quando ,quer um dírígente esguéIa-se em praça públi­

ca, veste uma roupa nova e vai O\S urnas votar no candida­
to da salvação.

Depois ...
xxx

Depois, além de aturar o candidato que parecia o sal­
vador mas não era, �ra� bovinamente, a curríola de inuti­

. lidades que s�mpt«átrelada ao carro chefe.

Fplhe o bom senso de atirar para um canto o brin­

quedo.. que não o satisfaz.

. •
x x x

Cörtc}ue-se daí que a criança parece que não pensa mas

pensà e. o .povo, brasileiro pensa qne pensa, mas não pensai
Mas não pease muito no assunto amigo leitor.
Dá azíat

.

xxx

Encontrei um charuto fumegando 'na Praça 15.
At,l'U do charuto vinha o Jairo Callado.

INGL:&:S PRATICO PELO AmTODO RAPDO
EMODERNO

(Fonética Internacional)

PROFESSOR BOUSON
Praça 15 de Novembro, 20 - 2° andar.

-----------------------------------------

TELEFONES UTEIS
I

TAC - Transportes Aéreos Catarinenses ......•••••• 1063

Cruzeiro do Sul 1600

Real 1358

Loide Aéreo .•............•....... 1402

Panair .. ;.......... 1553

Varig ........•.•......... .........••••......• • .• :.. 1125
• • •

Policia .. � .. . .. • .. • 1038

Bombeiros .. : 1313
• • •

,A Gazeta 1656

Diário da Tarde 15'le

Diário da Manhi .'.............. . •..�. . . • • . • • • • •• • • 1483
O Estado' " .........• _ . . •. . �..... 1022

Rádio Guarujá • . . . . . . . . . . . . • . . . . . • •• . .'...

.

721

O Tempo . '. . . .•• . _ ....•.• �. 1446,
• • •

Falta de Luz 1404:

Taxi .......•.••..•...•.•.•..•..•..••••••••••• � ••••.•
" .

1(00

1600..
. . . . . . .. . .. . .. . .. .. .. .. .. .

· . . \.
Hospital de caridade .............................••• 1030

casa de Saúde ......................•......•.••. '. . . . •• 11&3
• • •

Hotel Central 1614
Hotel Cacique _ . .. ....•.....•.•...• 1..
Hotel Estrela _ .. .. .. .. � .. .. 13'11
Hotel Ideal .. � .. : • -. 1_
Hotel La Porta .. : _ .. .. • '.' .. 1311
Hotelf Magestic

'

•. : '. . . . . . . . . .• . ;'.. • • • • • • . •. ri'
Hotel Mettopol ' 11'"

.

.

Dei-lhe uma palmadinha amistosa na barriga, felíci­
tando-o pela pintura do prédio de "A Gazeta".

Sim, senhor, amigo [airo, - disse-lhe eu - a rua Con­
selheiro Mafra ficou remoçada com a nova fachada do teu

jornal. Muito beIn.
Custou mas saiu.
O [aíro, como é natural, não ficou calado. (com. um

ele). a

Falou pelos cotovelos eu. .. calado.
.

Fiquei sabendo que o pincel renovador andara agindo
por dentro 'e por f6ra e que na redação tudo fôra pintado.

- Já esteve lá? -
- Ainda não, respondi.
- Então apareça. Verá que está tudo píntadínho de

fresco.
E lá: se foi o J.a-il'o alegre como colegial quando fáz P'

zeta I! I

xxx

.

Um conselho, amigo' [aíro, Não.;reGe1oques aquela ta­
butela '.�A Gazeta:'.

Põe no lugar um charuto lumionso, com ou sem �1().
Aproveita esta luminosa sugestão e terás feito a melhor

propaganda do teu jornal.
Eu, por exemplo, nada cobuulei. " .

.::.�.........��
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SOli, "eai p�ilDo?
"

OSMAE' COOK
'lo

_

,",

,-------

,
Si o sr. Oswaldo Rodrigues Cabral me declara.

corn o testemunho do nosso' diretor, que o sr. JOão
ColIin tem tptado de Joinville, esquecendo o sul do
Estado. .. eu'vou duvidar?

Quem sou eu, primo?

x x x

Si o P. S. P. lagunense transformou-se de inópi­
no, conforme .afirmação do ex-tesoureiro, sr. Antônio

, Silva, que o líder sulino ex-udenista, Silvio Moreira

caiu, não-serei -eu quem discutirá tal afirmação .. '

Quem sou .eu, primo?'
,

lt x x

Si o Jú silencia diante a situàção formada entre
Oswaldo Cabral e o secretário de Viação e Obras PÚ­

blicas, (cargo de confiança 'do governador), justo que
nos venha a vontade de perguntar: que oposição é

essa ? Então eu é que devo- falar ? '

Quem sou eu, primo ?

x .x x

Si 1lá bagunça em café e não sou polícia, não te­

nho 38 à cintura, vou me meter?

Quem sou eu, primo?
x x x

"Si eu q�� sou "pobrínho" e devo ao meu alfaia­

tei vem-me .v.Qn.tlde de suicídio, No entanto, o meu

alfaiate diz-me que granfinos devem h êle, Vou dis­
outir?,-

Quem sou eu, primo?

x x x
, \

"CAPRICHOS DO DESTINO"

(Para ser cantado em lá,menor)

"Si Deus-um dia olhasse Q terra

� E visse o meu estado,
Na certa compreenderia
O meu' trilhar desesperado.
E tendo ltle em suas mãos

O leme dos destinos,
Não me deixaria" assim,

,
, A' cometer desatinos"
Alguém escreveu a, letra que eu cito. Não entendo

,

de .música. Pessivelmente alguém entender,. ,E�1-?
,Eu não ...

, Quem sou eu, primo?

J'

,Si Armando Callil faz discursos gara muita gente
Ma;,Mo 'Será ein quem vá, 'COi1�t. ,,' -' ..,,' =.'

'1 J.. ·Quem sort eu, primo?

1

DR. NERtU RAMOS

Encontra-se em nossa Oapí­
tal, em companhia de sua E'!­

ma. espõsa, sra. Dona ,6ea,�riz
Pederneiras Ramos, o sr. dr. Ne­

rêu Ramos, figul'l!- de magna

projeção no cenário da vida pe­
lítica do País, e, presidente da

Câmara FederaL TelQ. S_ Exc�a.,
naquela Casa- do Le�tivo, se

Um grande,
empreendimento

,r. !
""On

/,

.

Repercut�u amplamente em ,to-
do o Estado a inauguração, a

29 de julho findo, do Banco Na-
'havido com raro brilho'e desta- clonaI do Paraná e Santa Cata-

E a notícia, que de' lá nos

veio, de que essa inauguração
asSllDliu as proporçÕes de um

acontecimento de alto signifiCltl.-

Ihante govêrno. \
do social e econômico, não "de-

"O TEMPO" cumprimenta . o
ria ser outra, porquanto eengre­

insigne coestaduano, desejan- orando elementos representativos
do-lhe feliz estadia nesta Ca- das fôrças econômicas de dois

Estados, essa organização ban-

cária, de cunho todo.próprio e

caracteristico, que tor�ou reali-'
dade o ànseio de uma pÔPulaçio
labóriosa, não apresenta feição
exclusivamente regional, »,como

'Visa, igualmente, o engrandêci­
mento do Estado e do Pais.

cada atuação 4,e homem qUI',
nasceu para a luta eJ;Il pról de
seu semelhante. PaJavr",s mais

'plenas de encômios, não precÍS$­
mos extender aqui, pols· é so­

bejamente conhecido do povo
eatarínense, quando do seu, bri-

, pítal,

\----��-------�------
O "BARRICA VERDE" E
O CENTRO' Cl\rICO
"ADERBAL R. DA S!LVN'

O CENTRO CíVICO que sern

rina, com sede" em Londrina e

sucursal em Flotbm.ópoUs.

fundado em nossa 'terra, preten­
de reunir todos os catarineDSes,

Santa Catarina, cuja vida po­

incentivar a mocidade, educar e
lítica e econômica já de há mul­

elevar' o nível moral dos ho-
to se, prende in�ente à per­

mens, cooperar'para a solução 'sonalitJa,de �cante de Aderbai

dos problemas que' dizem direta- Ramos da Silva, que tantos ser­

mente do bem esta; CQltiti:vo., viços tem' prestado ,!I- sua ,terra,
A instabiHdade s�ial que' se não rCll'3teou aplausos ao sabê­

desenha no cenário, catal1nense
lo frente os destinos de� .ell,ta­

não deve levar os trabalhadores belecimento nacional de crédito.,

senão ao lugar comum, onde, Diretor-Presidente da maior'
todos os catarblenses.,.aglomera· organização comercial do Está­
dos em t-omo do ideal de bem dOI grande acioDista de inúme­
servir a sua terra, no trabalho ras e imp0rt::��s finDas, eí-Io,
fecundo, que dignifica e enobre- agora, romptID'iii:l as fronteiras
ce o homem, acharão certa�ente eatarínenses, palfa. llJlk-se "==,.'J"y.t
o melhor ca!Dinho .parao o pro- ,grupo de figuras e�pone.QcJaÍ81i1ll, ,

gresse. O movimento de tãó ele- vidllo eCQnômi�a 'de Estados "'tr;';,
vada linalidade traz o no";'e' de �

,

-L_'-'",

.
, '.....'

... maos, empre"'_'.lUo-lhes ;'::' 0011-'
um catartnense Ilustre "ADER':' ,1. ,,' ,

'.
''I'

. ".1
. curso de sm,. -iD,téligência," de l1li&

.BAI. R.AMOS DA,SILVA" que é capàcidade'de' tra�lh,o 'de__ :;'J.
,>.

• , , ... '".- ... �,

moço e dignifica, ,a'mocidade ca- espírito e!Dpre.é:li'lécto�y,�reaeD';'"
tarfnense. ciais po,,: si " sp ,:b��tap.�", par&'
C�Df,titue Um va(or moral, e aSS�g1J.rar o 'êxito e 'prosperidild�

será nossa bandeira na conquís- dêsse" esta_belecimento bancãrill;'
ta l�o futUro. op;rtunamente I..� .. >-

� , 8. �vo remos ao asson o.
L'- _

.
�_
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